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INTRODUÇÃO: Por terem um papel fundamental no tratamento de inúmeras doenças, as plantas 

medicinais vêm sendo utilizadas durante vários séculos, principalmente através de chás e infusões. Acredita-

se que aproximadamente 80% da população mundial já utilizou alguma planta em busca de alívio para uma 

determinada enfermidade. OBJETIVO: A presente pesquisa teve por objetivo relatar o uso de plantas 

medicinais nos dias atuais, evidenciando aspectos de seu cultivo e de sua variabilidade. METODOLOGIA: 

As informações selecionadas nessa pesquisa foram obtidas em artigos científicos, por meio de busca 

eletrônica em diversas plataformas, como por exemplo, SciELO. DISCUSSÃO: Por terem um ciclo curto, as 

plantas medicinais podem ser cultivadas do mesmo modo que as hortaliças, pelo método sexuado (sementes) 

ou assexuado (vegetativo). A área a ser cultivada deve receber incidência solar, água abundante e de boa 

qualidade, sendo de suma importância a correção do pH do solo. A qualidade do solo pode interferir na 

composição química das plantas. Algumas espécies preferem solos úmidos, já outras exigem um nível 

controlado de umidade, assim, as propriedades físicas e químicas do solo são fatores importantes que ajudam 

a garantir o sucesso no cultivo de determinadas plantas medicinais. De acordo com a Organização Mundial 

da Saúde, é significativo o número de pessoas que utilizam plantas medicinais no tratamento e prevenção de 

doenças. A variabilidade de plantas utilizadas com fins medicinais é imensa, sem contar as que são utilizadas 

por tribos indígenas e comunidades na Amazônia, acredita-se que cerca de 25.000 espécies são conhecidas. 

Entre as mais utilizadas no Brasil, encontram-se a Erva-Cidreira (melissa officinalis), Boldo-do-Chile 

(peumusboldus) e a Camomila (Chamaemelumnobile). Porém, é necessário um certo conhecimento sobre as 

plantas que serão consumidas, pois, algumas podem ser tóxicas ou não apresentarem a ação farmacológica 

desejada. No decorrer dos anos, o saber acumulado sobre fitoterapia levou a uma rica fonte de recursos que, 

ao serem utilizados corretamente pode ajudar no tratamento de diversas patologias, mesmo na sociedade 

moderna brasileira. CONCLUSÃO: Por mais vasto que seja o conhecimento sobre plantas medicinais, ainda 

são necessárias muitas pesquisas sobre elas. Em diversas situações, os fitoterápicos são usados de forma 

inadequada. A medicina alternativa ainda é muito utilizada pela população, sendo assim, o interesse por este 

assunto é sempre atual e relevante no meio acadêmico. 
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